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EDITORA

Segunda-feira (29/11), as três Lojas 
Maçônicas de Itabuna Acácia Gra-
piúna e Areópago Itabunense, am-

bas filiadas a Grande Loja Maçônica do 
Estado da Bahia (GLEB) e a 28 de Julho, 
filiada ao Grande Oriente do Estado da 
Bahia/Brasil (GOEB), receberam nas de-
pendências da Loja Areópago Itabunen-
se o prefeito e o vice-prefeito eleitos de 
Itabuna, Claudevane Leite e Wenceslau 
Júnior respectivamente.
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O Destaque Maçônico desta edição 
é o engenheiro, educador, palestrante, 
compositor, escritor Sereníssimo Jair 
Tércio Costa Cunha, que atualmente é 
o Grão-Mestre da Grande Loja Maçô-
nica do Estado da Bahia (GLEB).
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É com grata satisfação que colocamos à 
disposição da comunidade maçônica baiana, 
a nova edição do jornal O Compasso, o jornal 
do Maçom da Bahia.

E nessa edição, visando contribuir com 
o crescimento da Maçonaria em nosso Esta-
do, trazemos a cobertura de duas iniciações 
de aprendizes-maçom no Or.•.  de Itabu-
na: a da A.•.R.•.L.•.S.•. 28 de Julho, filiada ao 
Grande Oriente do Brasil (GOEB)/Rito Bra-
sileiro, iniciando seis novos neófitos e a da 
A.•.R.•.L.•.S.•.Areópago Itabunense, filiada a 
Grande Loja Maçônica do Estado da Bahia 
(GLEB)/R.•.E.•.A.•.A.•. iniciando sete novos IIr.•.

Além disso, nessa edição destacamos a 
justa homenagem a Jair Tércio Cunha Cos-
ta, Grão-Mestre da Grande Loja do Estado 

da Bahia, que em pouco mais de dez anos, 
percorreu quase todos os caminhos da Ma-
çonaria da Bahia. Abordamos também os 
mais diversos temas sobre Maçonaria, como: 
Dicionário Maçônico, Solenidades & Even-
tos, Espaço Cultural, Ordem Demolay, Ini-
ciações, Estante Maçônica, Palavra do Grão-
-Mestre: GLEB, Trabalhos Maçônicos, Tempo 
de Estudos, Reflexão Maçônica, História da 
Lojas: Acácia Grapíuna, História da Grande 
Loja, Ação Maçônica, Mulher na Maçonaria, 
dentre outros. 

Mais uma vez colocamos à disposição 
dos IIr.•. de todos orientes, de todas as po-
tências e Lojas maçônicas de nosso Estado via 
www.jornalocompasso.blogspot.com.br todo 
o conteúdo do jornal impresso, bem ofere-

cemos novas notícias de cunho maçônico a 
cada semana.

Aproveitamos mais uma vez para solicitar 
que os IIr.•. continuem colaborando com en-
vio de sugestões, criticas e postando seus ar-
tigos, crônicas, matérias, agendas, enfim tudo 
que envolva a Ordem Maçônica em nosso 
Estado.

Que o G.•. A.•. D.•. U.•. cubra com suas 
bênçãos os gloriosos IIr.•.

Boa leitura a todos os IIr .·.
e até a proxima edição

Ir .·.  Vercil Rodrigues, Editor
jornalocompasso@gmail.com 
vercil@jornaldireitos.com.br 

ChEgAMOS A TErCEIrA EDIÇÃO
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EDITORA

Durante o ano de 1998, o Ven.•. 
Mest.•. da Loja Maçônica Areópago 
Itabunense, o saudoso Ir.•. Rafle Hage 
Salume, (1997-2001), juntamente 
com sua Diretoria, cedeu as segundas 
quartas-feiras de cada mês às Lojas dos 
Graus Filosóficos (Altos Corpos), para 
realizarem as suas Sessões, liberando 
assim, os demais Irmãos para visita-
rem outras Oficinas. Naquela ocasião, 
o Pod.•. Ir.•. Jorge Wehbe Neme, en-
tusiasmava e incentivava aos demais 
Irmãos a visitarem nossa co-irmã de 
Itajuípe, cujas reuniões, também eram 
nas quartas-feiras. Fato esse, que se 
tornou rotineiro, com pleno êxito. 

A Diretoria da Loja Areópago Ita-
bunense, vendo o grande entusiasmo 
dos Irmãos, tiveram a ideia de fazer 
um movimento de âmbito Regional. 
Inicialmente conclamou 9 (nove) Lojas 
dos Orientes que circundam sua cida-
de, e realizou uma grande Reunião no 
Or.•. de Itabuna no dia 11 de dezem-
bro de 1999. Estava fundado o PALO-
MAS.

Com a presença dos Veneráveis 
juntamente com sua Diretoria e de-
mais Obreiros, Delegados Distritais e 
Representantes da GLEB, o encontro 
foi um sucesso absoluto, adotando o 
nome de PALOMAS - Pacto das Lojas 
Maçônicas do Sul da Bahia, que além 
dos encontros que realizaram ao lon-
go do ano, avaliam a atuação e traçam 
metas para o ano seguinte.

Pacto formado pelas Lojas Maçôni-
cas da Região, jurisdicionadas da GLEB 
- Grande Loja Maçônica do Estado da 
Bahia, para juntas, com o poder de 
liderança de seus Membros e a força 
das suas Colunas, trabalhar pelo Bem 
Comum, em favor das Comunidades, 
da Sociedade Regional e da Maçonaria 
Universal, tendo obtido  significativas 
investidas nas área de segurança públi-
ca e saúde, bem como para o próprio 
aperfeiçoamento dos Trabalhos e de-
sempenho da Ordem Maçônica

Principais Objetivos:
- Realizar Reuniões para debates de 

temas de interesse da maçonaria e da 
sociedade em geral, (litúrgico e ritua-
lístico ou econômico, social e político).

- Uniformizar a prática do que re-
zam os rituais, cumprindo rigorosa-
mente, para que os procedimentos dos 
trabalhos nas Sessões, sejam iguais, em 
todas as Lojas;

- Maior empenho para que nos co-
nheçamos melhor. A força de cada um 
de nós. A nossa força na região. Quem 
somos, quanto somos; 

- Na atividade profana, sempre que 
possível, dar preferência ao Irmão que 
seja da área comercial ou de Prestação 
de serviços; 

- Fazer movimento interno para 
elegermos Irmãos do Quadro, quando 
candidatos a cargos públicos; 

- Procurar renovar, com constância, 

o quadro da Loja, tendo como lema: 
“RENOVAR – QUANTIDADE COM 
QUALIDADE”; 

- Unir e Integrar, cada vez mais, as 
Lojas do Pacto, fomentando a adesão 
de outras Lojas;

- Intensificar, gradativamente, nos-
sa atuação junto à comunidade e con-
clamar, sempre que a situação exigir, 
a adesão das demais entidades locais 
e as Lojas dos Orientes circunvizinhos.

Compõe o PALOMAS as Lojas 
Areópago Itabunense do Or.•. Itabu-
na, Acácia do Sul do Or.•. de Itajuipe, 
Filhos da Acácia Or.•.  Coaraci, Força 
e União de Itororó do Or.•. de Itoro-
ró; Mahachoan do Or.•. de Camacan; 
Obreiros do Areópago do Or.•. de 
Ibicaraí; Obreiros da Regeneração do 
Or.•.Uruçuca; Romã do Progresso do 
Or.•. de Buerarema e União; Carida-
de Or.•.de Canavieiras; Vigilância e 
Resistência do Or.•. de Ilhéus e Acácia 
Grapíuna do Or.•. de Itabuna   – que 
são ligadas a Grande Loja Maçônica do 
Estado da Bahia (GLEB). 

pAlOMAS – pACTO DAS lOJAS 
MAÇÔNICAS DO SUl DA bAhIA
fUNDADO EM 11 DE DEzEMbrO DE 1999 O rITUAl MAÇÔNICO 

pAlOMAS

Consoante o que nos 
ensina o escritor Marcas 
Santiago em sua obra A For-
mação do Maçom na Loja 
Maçônica, o Ritual Maçô-
nico é o conjunto de Atos 
Litúrgicos e Não Litúrgicos 
que, coerentemente com a 
linha de pensamento filosó-
fico do Rito a que pertence 
a Loja, estabelece a maneira 
adequada de realizar os tra-
balhos durante uma Sessão 
Maçônica.

O Ritual é a expressão 
máxima da Sabedoria da 
Ordem, desde que devi-
damente interpretado e vi-
venciado. A Loja que não o 
interpreta corretamente, fa-
zendo simples e mecanica-
mente sua leitura despreza, 
despreza o grande manan-
cial de conhecimento que 
nele está contido. Para que 
esta inesgotável fonte de 
ensinamento seja usada em 
sua totalidade é necessário 
a participação ativa dos Ofi-
ciais e irmãos na dramatiza-
ção de seu conteúdo simbó-
lico e especulativo.

O Ritual é sábio porque 
organiza magistralmente, todo 
o mecanismo de funciona-
mento de uma Sessão. Pode-

mos apontar eventuais falhas 
tipográficas, podemos identi-
ficar eventualmente o uso de 
palavras desnecessariamente 
gongóricas e em desuso, mas 
jamais poderemos questionar 
sua sabedoria, se o estudar-
mos convenientemente.

Com tal preciosidade 
à sua disposição, à Loja só 
resta a atitude inteligente 
de perceber o seu valor, es-
tudar seu significado e pro-
mover a discussão lúcida de 
sua interpretação para final-
mente, vivenciar a sua exe-
cução em toda a plenitude 
de sua beleza.

As frases ritualísticas não 
terão seu sentido apreendi-
do se forem lidas mecani-
camente; se pronunciadas 
com o conhecimento do 
seu significado, ganharão 
cores mais firmes e trans-
mitirão a mensagem ocul-
ta, divulgando a prática da 
doutrina secreta.

Uma vez que a Sessão 
Ritualística é uma dramati-
zação que deve impressio-
nar fortemente os sentidos 
e o sentimento, é necessária 
a participação de todos os 
Oficiais na execução dos 
trabalhos.

TEMpO DE 
ESTUDOS

Por Ir .·. Normand Farias
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1- Messias Maciel Filho (Veneralatos: 
2003/05 e 2005-2007) – Mestre Instalado

LOJA AREÓPAGO ITABUNENSE/
GRANDE LOJA/ORIENTE DE ITABUNA

- LOJA 28 DE JULHO/GRANDE 
ORIENTE/ORIENTE DE ITABUNA

- Antônio da Silva Costa (Veneralatos: 
1991/1993 e 1993/1995) – Mestre Instalado

gAlErIA DOS vENErÁvEIS DE 
hONrA & MESTrES INSTAlADOS

IIR.•. ANIveRSARIANTeS 

BARRAVENTO
praia hotel

Fone: 73 3613-1233
Email: palace@itabunapalacehotel.com.br

www.itabunapalacehotel.com.br

IIr.·. E CUN.·. ANIvErSArIANTES

AREÓPAGO ITABUNENSE – ITABUNA

30/11 – Noédina Gomes Moreira- 
Presidente do Clube da Fraternidade, 
instituição ligada a Areópago 
Itabunense

15/11 – Oduvaldo Carvalho 
de Souza - M.•. M.•.Areópago 
Itabunense
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Quando 
Chego 

Quando chego,
Sinto-me em casa.
Feito criança,
Carregado
Em seus braços.

Cidade Grapiúna,
De Tabocas
A Itabuna.

Gente que brotou
Do fruto do Cacau.

Cidade de poetas
Que do Cachoeira
Às suas morenas
São temas,
Inspiração.

ESpAÇO 
CUlTUrAl

Por Ir .·. Kleber Marcelo Carvalho

M.•.M. .•. da A.•. 
R.•. L.•. S.•.  
Areópago Itabunense. 
Itabuna - Bahia

Itabuna, década de 30, Cavalgada na Praça José Bastos

Itabuna, de hoje

ArTIgO 
MAÇÔNICO

M.·. M.·. da A.·.
e R.·. L.·. S.·. 
Areópago Itabunense.

Por Ir.·.  Leandro Alves Coelho 

A definição de Maçonaria é bastante 
clara, tanto quanto o é seu sistema admi-
nistrativo e a respeito disso nunca houve 
sigilo algum. Além do mais a localiza-
ção das sedes dos grandes orientes e das 
grandes lojas, bem como dos templos e 
das sedes das lojas, sempre foram publi-
camente conhecidos e inclusive identifi-
cados por símbolos em suas fachadas. A 
maioria tem na atualidade seus nomes e 
endereços nas listas telefônicas oficiais, 
que são também reproduzidos nos enve-
lopes e nos papéis de correspondência. 
Os estatutos das lojas e as constituições 
dos grão-mestrados são publicados nos 
diários oficiais e constam dos registros 
públicos.

Em época alguma, mesmo nos tempos 
dos maçons operativos, foi a realização 
de reuniões maçônicas 
ocultada ao público, pois 
a todos os interessados 
sempre foi fácil saber 
onde e quando os ma-
çons se reuniam e, na 
maior parte das vezes, 
saber quem eram os que 
se reuniam. Sob este as-
pecto ficaria melhor se a 
chamássemos de socie-
dade discreta, e não so-
ciedade secreta.

Vemos que o “segre-
do maçônico” em época 
alguma teve a intenção 
de encobrir tramas cavi-
losas ou atividades ilegais. O segredo é 
mantido na Maçonaria Moderna como 
elemento de união entre os irmãos, pois 
sabe-se quando pessoas compartilham 
um segredo, qualquer que seja a sua na-
tureza, cria-se entre elas um forte víncu-
lo.

Manter sigilo a respeito de atividades 
institucionais não parece ser algo abomi-
nável. A eleição do papa da Igreja Cató-
lica, por exemplo, é feita sob o sigilo tão 
rigoroso que as próprias portas do recinto 
eleitoral são lacradas pela parte exter-
na, para que nenhum participante possa 
comunicar-se com alguém do exterior, e 
vice-versa. Há também o inviolável sigilo 
da confissão. A opção pelo sigilo, desde 
que não se preste à ocultação de ilegali-
dades, é um direito de cada instituição.

Criticar os segredos de outras institui-
ções sem demonstrar que eles ocultam 
ilegalidades é, de qualquer forma, uma 
intromissão indevida e antiética.

O Sigilo é, senão o mais importante, 
pelo menos um dos conceitos mais ataca-
dos pelos opositores da Maçonaria. 

Assim é que a adjetivação usada pelos 
inimigos da Maçonaria, rotulando-a de 
religião ou organização secreta, objetiva 
impactar os sentimentos, as emoções do 
grande público incauto, transmitindo-lhe 
sempre o sentido “negro” do ocultismo.

Ao contrario de nossa Sublime Or-
dem, as organizações secretas operam na 
clandestinidade, na ilegalidade, sem pa-
radeiros, sem endereços, em locais “sub-
terrâneos”, desconhecidos e não sabidos. 
E mais, reúnem-se com fins escusos.

Dizer-se que a Maçonaria é uma or-
ganização secreta, dentro desse conceito 
ocultista usado pelos seus detratores que 
sofismam na sua argumentação é real-
mente mera especulação.

Como pode ser secreta uma organiza-
ção que promove solenidades “brancas”, 
trazendo para os seus templos autorida-
des dos três poderes do governo, como 
convidados ou como palestrantes e, até 
mesmo, como homenageados?

Como pode ser secreta uma organi-
zação que não tem um poder central, 

como as praticadas por àquelas marginais 
e herméticas e por muitas organizações 
religiosas, inclusive as suas inimigas?

A Maçonaria tem sim os seus segre-
dos, não há o que negar. Mas longe está 
de ser uma organização secreta.

Não seria demais citarmos que o pró-
prio Jesus Cristo, o nosso amantíssimo 
Redentor, no seu ministério aqui na terra 
usava nos seus ensinamentos ao povo e 
aos discípulos, respectivamente. Quando 
falava aos discípulos, pedia-lhes sigilo da-
quilo que ensinava. Entre tantas citações 
que se encontram na Bíblia a esse respei-
to, vale mencionar pelo menos a que se 
encontra em Mt. 17: 9, a qual registra as 
palavras de Jesus a Pedro, Tiago e João, 
depois da transfiguração: 9 Enquanto 
desciam do monte, Jesus lhes ordenou: 
A ninguém conteis a visão, até que o Fi-
lho do homem seja ressuscitado dentre os 
mortos.

O cuidado de preservar os nossos se-
gredos, o nosso sigilo, é muito importan-
te e deve merecer de todos Irmãos uma 
grande e firme atenção, para assegurar 
à nossa Sublime Ordem uma eficiente, 
tranqüilizadora e cada vez maior segu-
rança. Isso é parte indispensável do com-
portamento maçônico. Como no caso da 
oração, devemos estar sempre alertas, 
para preservar o “sigilo maçônico”.

O SIgIlO MAÇÔNICO



Instituto de Urologia 
e Nefrologia de Itabuna
Ultra-Sonografia
Dr. Fernando Cruz
UROLOGIA

Av. Aziz Maron, 1117, 8º andar - sala 802  - Jardim Vitória - Itabuna-BA
CEP: 45605-415 - Tels.: 73 3613-3155 | Fax: 73 3613-1150

Dr. Gabriel Rodrigues
UROLOGIA

Dr. Júlio Brito
UROLOGIA

Dr. Vilson Martins
UROLOGIA

Dr. Júlio B. Filho
UROLOGIA

Dr. João Otávio Macêdo
UROLOGIA

No último dia 10/09, às 20h no 
salão nobre da Loja Maçônica 28 
de Julho, em uma ação conjunta 
das Lojas Maçônicas do Or.•. de 
Itabuna 28 de Julho, Acácia Gra-
piúna e Areópago Itabunense com 
convite de participação as Lojas 
próxima a nossa cidade, e tendo 
como público maçons e familiares, 
foi realizado uma palestra cuja te-
mática girou em torno da situação 

da violência em nossa região e as 
ações implementadas pelas Polí-
cias Militar e Civil.

O encontro que teve como 
palestrantes o comandante do 
15º Batalhão de Polícia Militar de 
Itabuna, Tenente-coronel Marco 
Antônio Lemos e do Coordena-

dor da 6ª Coordenadoria de Po-
licia do Interior (COORPIN), Drº 
José Damasceno, faz parte de 
um planejamento de atividades 
conjuntas das três Lojas visando 
à diminuição do índice de vio-
lência em nossa cidade e do seu 
entorno.

lOJAS MAÇÔNICAS DE ITAbUNA
DISCUTEM SEgUrANÇA públICA

ESTANTE 
MAÇÔNICA

Meditações
Autor: John Donne

“Nenhum homem é uma ilha, inteira-
mente isolado; todo homem é um pedaço 
de um continente, uma parte de um todo. 
Se um torrão de terra for levado pelas águas 
até o mar, a Europa fica diminuída, como se fosse um 
promontório, como se fosse o solar de teus amigos ou o 
teu próprio; a morte de qualquer homem me diminui, 
porque sou parte do gênero humano. E por isso não per-

guntai: Por quem os sinos dobram; 
eles dobram por vós”.

Estas e outras citações; que, 
além da beleza poética, possuem 
o caráter preciso e filosófico da 
obra de John Donne; estão nesta 
sua última grande publicação.

Ele escreveu suas Meditações 
como parte de uma obra maior 
“Devoções para Ocasiões Emer-
gentes”. Elas foram redigidas en-
quanto Donne estava gravemente 
doente, e foram publicadas em 
1624. 

Suas reflexões a respeito da 
perenidade da vida e da prepara-

ção do corpo e do espírito frente ao encontro derra-
deiro com o Criador são apresentadas de um modo 
poético e complexo, refletindo todas as características 
metafísicas de uma produção literária ampla e vasta.

AÇÃO MAÇÔNICA
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Os irmãos maçônicos presente ao evento

Tenente-coronel Marco Antônio Lemos, Comandante do 15º Batalhão de Polícia 
Militar de Itabuna.

Dr. Moisés Damasceno, 6ª COORPIN

IMprENSA 
MAÇÔNICA

Presidente da Asso-
ciação Brasileira da 
Imprensa Maçônica 
– ABIM. Recife – 
Pernambuco.

Por Ir.·. Antônio do Carmo Ferreira. 

Corria o ano de 1991. Xico Tro-
lha estava no Recife desde o dia 10 
de novembro. Viera de Londrina 
na expectativa de ver as Ruínas do 
Senado da Câmara, O Mercado da 
Ribeira e as ladeiras de Olinda. 

Em 1710, no dia 10 de novem-
bro, no Senado da Câmara, falou-
-se de independência na Colônia. 
Sonhos! Bernardo Vieira de Melo 
que havia governado o Rio Gran-
de do Norte, teatralizou aqueles 
sonhos. Deu o primeiro grito de 
República nas Américas. Seu gesto 
valeu-lhe a vida. Morreu nos cala-
bouços do Limoeiro, nas cercanias 
da Corte. Porém não foi em vão. 
“A República é filha de Olinda”, 
lembra o hino de Pernambuco. 
Xico queria ser fotografado ali, 
frente às ruínas. E foi. 

Queria mais: sentir o aroma 
que vinha das flores regionais, tra-
zido pelos ventos so-
prados dos bosques, 
onde eram escondi-
dos os escravos, para, 
em algum momento, 
serem expostos e ne-
gociados no Merca-
do da Ribeira. Xico, 
como todos os ma-
çons, sentia náusea, 
bastava lembrar da 
escravidão...

  Certa feita, um poeta local 
falara para o Xico que as ladeiras 
de Olinda, de tão íngremes, pa-
reciam, no topo, furar as nuvens, 
e, vistas do pé, mais se assemelha-
vam a escadas do céu. E ele, ao 
constatar isto, dizia-me: “Quando 
me indagarem sobre a Escada de 
Jacó, vou responder que lembra as 
ladeiras de Olinda que esbarram 
na porta do céu”.

Dia 11 de novembro, já estáva-
mos reunidos no Recife: Xico Tro-
lha, Carlos Pacheco e Castellani. 
Eles eram meus convidados. Eu, 
proustianamente inspirado, esta-
va “à procura do tempo perdido” 
com referência à aprendizagem 
maçônica. E aqueles irmãos e 
amigos sabiam muito e sempre se 
prontificaram a me indicar os ca-
minhos, não “os de Suwam”, mas 
os da arte real.

Tínhamos um projeto comum. 
Insistir na união dos irmãos, pois 
é nesse estado, que “acontecem 
o bom e o suave”. Para a conse-
cução desse objetivo, sabíamos da 
espessura dos muros que haveriam 

de ser demolidos. Mas não impor-
tava o esforço, por maior que fos-
se. Importante mesmo e gratifican-
te era antever a cadeia de união 
resultante e proporcionada pelas 
pontes construídas.

Veio então a ideia de se ini-
ciar esse trabalho, gerando-se 
uma associação dos produtores 
de notícias dos feitos da Ordem. 
Unanimidade! Não só produzir, 
mas divulgar e, nessa atividade, 
estimular o acompanhamento do 
progresso na arte da comunica-
ção. Eram 12 de novembro, data 
que não nos pareceu propícia ao 
evento de anunciação do nasci-
mento de uma associação do por-
te daquela que vinha de ser fun-
dada. Pois em 12 de novembro de 
1823, militares armados cercaram 
o prédio, onde estavam reunidos 
os Deputados que elaboravam, 

no Rio de Janeiro, 
a 1º carta magna de 
nossa Nação, e por 
decisão de S.M.I. 
ficava dissolvida a 
Constituinte. Data 
de tristes lembran-
ças...!

 Dia 13 de no-
vembro de 1991, 
no Templo da Loja 
Maçônica “10 de 

Novembro de 1710”, a 33 metros 
das ruínas do Senado da Câmara, 
em Olinda, pelas 20 horas, com 
o ocidente e o oriente comple-
tamente preenchidos por irmãos 
maçons, foi anunciada a fundação 
e instalação da Associação Brasilei-
ra da Imprensa Maçônica – ABIM.

São decorridos 20 anos, tendo 
a ABIM cumprido seus objetivos. 
Associados em todos os recantos 
do Brasil e de todas as Potências 
Maçônicas. Revistas modernas, 
editoradas nos padrões tecnológi-
cos mais avançados. Boletins e jor-
nais produzidos em grau de exce-
lência. Encontro nacional de seus 
dirigentes, todo ano, renovando os 
ideais na exaltação à cultura maçô-
nica. 

Cumprimentamos todos os as-
sociados da ABIM, com a mesma 
certeza com que James Anderson 
compilou as Constituições – “a 
Maçonaria é um centro de união”.

Xico Trolha e Castellani, rogai 
por nós!

Salve 13 de novembro, dia na-
cional da imprensa maçônica!

NASCIMENTO DA AbIM
DIA DA IMprENSA
MAÇÔNICA NO brASIl



O Destaque Maçônico desta edição é o 
engenheiro, educador, palestrante, compo-
sitor, escritor Sereníssimo Jair Tércio Costa 
Cunha, que atualmente é o Grão-Mestre da 
Grande Loja Maçônica do Estado da Bahia 
(GLEB).

1- Vida Maçônica  

1.1- Começou sua carreira no ano 
de 2001, sendo iniciado na Loja Ma-
çônica Templo de Ísis – nº 42, Oriente 
Salvador-Bahia, filiada à Grande Loja 
Maçônica do Estado da Bahia – GLEB; 
nesta loja assumiu o cargo de Arquiteto 
e Secretário. 

1.2- Exerceu o cargo de Grande Secretá-
rio de Relações Interiores da GLEB. 

1.3- Foi Presidente da Loja de Perfeição 
Irineu Nascimento da Oitava Inspetoria do 
Estado da Bahia. 

1.4- Fundou a Loja Maçônica Cavaleiros 
da Luz, onde assumiu o cargo de Venerável 
Mestre. 

1.5.- Fundou o Capítulo Luz do Ociden-
te, primeiro capítulo da Ordem da Estrela 
do Oriente implantado na Bahia. 

1.6- Fundou a Loja Shebna, no bairro do 
São Caetano;

1.7- Fundou a Loja Manoel Lopes, no 
bairro de Paripe;

1.8- Exerceu o cargo de Grande Segun-
do Vigilante da GLEB; 

1.9- Foi Digno Patriarca do Capítulo Luz 
do Ocidente, da Ordem Internacional da 
Estrela do Oriente; 

1.10- Atualmente é o Sereníssimo Grão-
-Mestre da GLEB;

1.11- Patriarca Assistente do Capítulo 
Luz do Ocidente, da Ordem Internacional 
da Estrela do Oriente;

1.12 - Membro da 8ª Inspetoria Litúrgi-
ca para o Estado da Bahia;

1.13- Membro Honorário do Supremo 
Conselho do Grau 33 do Rito Escocês An-
tigo e Aceito para a República Federativa 
do Brasil; 

1.14- Obreiro Demolay da Loja Liberda-
de – Nº 01 – Oriente Salvador-BA.

1.15- Membro da Academia Maçônica 
de Letras da Bahia; 

1.16- Membro da Academia Maçônica 
Internacional de Letras – AMIL, com diplo-
ma de Comenda Cultural Maçônica;

1.17- Presidente da Loja de Perfeição 
Irineu Nascimento;

1.18- Membro da Shrine Brasil Central 
Clube.

w2- Experiências Profissionais 

2.1- Engenheiro, educador, palestrante, 
compositor e escritor genuíno. 

2.2- É fundador e membro do Conselho 
Consultivo da Fundação Ocidemnte – Or-
ganização Científica de Estudos Materiais, 
Naturais e Espirituais, a qual se dedica des-
de 1984. 

Nesta instituição, ao longo dos 28 anos 
de sua existência, lidera diversas equipes, 
organizadas por área do conhecimento, tais 
como ciências humanas, ciências sociais, 
ciências biomédicas e ciências exatas, as 
quais já desenvolveram e realizaram mais 
de 150 projetos educacionais, sociais e ar-
tístico-culturais.

2.3- Atua como educador no ensino 
superior, palestrante e coaching de líderes 
institucionais e executivos. 

2.4- Na área educacional, implantou 03 
instituições de ensino, sendo 01 escola de 
educação infantil e ensino fundamental, 01 
instituto de ensino médio e 01 instituto de 
ensino superior oferecendo cursos de gra-
duação e pós-graduação, todas funcionan-
do regularmente, atendendo cerca de 300 
estudantes. Em suas instituições de ensino 
foram realizados e oferecidos mais de 34 
cursos, sejam de formação, capacitação e/
ou sensibilização. 

2.5- A partir destas escolas, implantou as 
disciplinas Iniciação à Consciência, Consci-
ência, Conscienciologia; Ludologia e Inteli-
genciologia em cursos de graduação e pós-
-graduação de outras instituições de ensino 
da Bahia e de outros estados. 

2.6- Criou ainda o Método de Educação 
Criativista, este que se pauta no desenvolvi-
mento físico, psíquico e moral do educan-
do, ou seja, a sua formação integral, através 
da mobilização do seu potencial criativo.

 
2.7- Na área sócio-cultural, implantou 

01 empresa de arte, mídia e produção 
cultural, onde realizou 12 projetos sociais 
em praças e escolas públicas do Estado da 
Bahia. Criou também 02 editoras, as quais 
publicaram os seus 34 livros, e organizaram 
os outros 12 que se encontram no prelo. 

2.8- Na área artístico-musical, é compo-
sitor e autor de 83 canções, algumas delas 

gravadas pelo Grupo de Música Kamaloka e 
pela Banda Mahatma, grupos musicais fun-
dados por ele.

2.9- Suas obras foram propagadas em 
diversos países, tais como Portugal, Espa-
nha, Chile, África do Sul, França, Itália, Es-
tados Unidos, Alemanha, Angola e Índia.

2.10- Dedicou sua carreira à gestão 
social e aos livros que tratam sobre auto-
conhecimento, liderança, espiritualidade, 
valores humanos e universais. Sobre esses 
temas, ministrou palestras semanais, duran-
te 10 anos consecutivos.

2.11- Membro da Academia de Letras 
de Jequié-BA.

3- Principais Obras 

3.1- Fundação OCIDEMNTE
www.ocidemnte.com.br / www.ocidemnte.
blogspotcom / twitter: @ocidemnte

3.2- Ananda - Escola e Centro de Estudos
www.anandaescola.com.br /www.ananda-
escola.blogspot.com / www.omarcodano-
vahumanidade.blogspot.com

3.3- Instituto Ananda
www.institutoanandaem.blogspot.com

3.4- Instituto Superior de Educação Oci-
dente
www.iseo.com.br

3.5- Banda Mahatma
www.bandamahatma.blogspot.com / twit-
ter: @bandamahatma

4- Principais Projetos e Livros  

4.1- Planificação Divina – Parte I
4.2- Diálogo Iniciático – Parte I
4.3- Ser Humano – Parte I
4.4- O Iluminado – Parábolas – Parte I
4.5- O Iluminado – Doutrina – Parte I
4.6- Primeiro e Último Contrato Cosmocrá-
tico – Parte I
4.7- Sermão das Dunas
4.8- Livro Grande da Lei – Parte I
4.9- As Três Potências Realizadoras do Uni-
verso – Parte I
4.10- Exercícios de Conexão – Parte I
4.11- Livro das Preces – Parte I
4.12- Teoria da Doutrina Mediúnica
4.13- Arca da Liderança I
4.14- Arca da Liderança II
4.15- Ensaios sobre a Liderança
4.16- Como vemos o mundo

4.17- Consciência Ecológica
4.18- Fazer do homem um ser humano – 
quanto à Não-Violência
4.19- Fazer do homem um ser humano – 
quanto à Consciência
4.20- Programa Conscientizar
4.21- Histórias Imutabilistas – Volume I
4.22- Histórias Imutabilistas – Volume III
4.23- Lei de Inteligir
4.24- Saber Pensar
4.25- Pensamentos
4.26- Ser Maçom – Parte 1
4.27- Arca da Inteligência
4.28- Arca da Virtude – Volume I
4.29- Arca da Virtude – Volume II
4.30- Ensaios sobre Virtude
4.31- Programa Conscientizar

A trajetória maçônica de Jair Tércio 
Costa é louvável. Ou seja, em pouco mais 
de uma década de vida maçônica Jair Tér-
cio Cunha Costa conseguiu entre outras 
coisas, lançar livros sobre o tema, fundar 
lojas, tornar-se membros de academias 
de letras e de letras maçônicas. Além de 
passar por quase todos os cargos da GLEB, 
até tornar-se Grão Mestre da Grande Loja 
Maçônica do Estado da Bahia. Por todo o 
exposto, é que Jair Tércio Cunha Costa é 
o Destaque Maçônico desta edição do O 
Compasso.
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JAIR TÉRCIo CoSTA CUNHA, GR.•. 33

As palavras, frases e termos 
Maçônicos mais usados no 
R.·. E.·. A.·. A.·. para a Maço-
naria no Brasil

M.•. R.•. - Mui Respeitável 
M.•.V.•.M.•.- Mui venerável Mestre 
Maç.•. - Maçom ou Maçonaria 
MM.•. (ou Mmaç.’.) - Maçons 
Or.•.- Oriente ou Orador 
P.•.D.•.- Primeiro Diácono 
P.•.G.•.M.•.- Past Grand Master (Ex-
-Grão-Mestre) 
P.•.P.•.P.•.- Presente, Passado e Porvir 
P.•.S.•.- Palavra Sagrada 
P.•.V.•.- Primeiro Vigilante 
Q.•.I.•.- Querido Irmão 
R.•.C.•.- Rosa-Cruz 

R.•.E.•.A.•.A.•.- Rito Escocês Antigo e 
Aceito 
R.•.L.•.- Respeitável Loja 
R.•.M.•.- Respeitável Mestre 
S.•.D.•.- Segundo Diácono 
S.•.F.•.U.•.- Saúde, Força e União 
S.•.P.•.S.•.- Saúde, Progresso e Solidarie-
dade 
S.•.S.•.S.•.- Saúde, Saúde, Saúde (ou 
Stella-Sedet-Soli) 
S.•.V.•.- Segundo Vigilante ou Silêncio e 
Virtude 
V.•.L.•.- Verdadeira Luz 
V.•.M.•.- Venerável Mestre 

Por Plínio Barroso de Castro Filho.
 33º e Membro da Loja 

Defensores da Verdade - 104 
- Curitiba - Paraná 
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DESTAQUE MAÇÔNICO

hUMOr

gENTE 
Uma Loja trabalhando em um 

quarto de hotel, devido à falta de 
um local para seu templo.

Uma noite, um viajante que 
estava hospedado no hotel per-
guntou ao funcionário, sobre 
os senhores que lá estavam tão 
calmamente recolhidos naquela 
sala.

O empregado respondeu:
- Ah, esses são os maçons.
O viajante disse:
- Ah, eu sempre quis entrar 

para a maçonaria. Será que me 
aceitam?

- “Eu não penso assim,”, disse 
o funcionário. Eles são demasia-
dos exclusivos.

Você pode ver aquele ho-
mem na porta do quarto com a 
espada em sua mão?

Ele tem vindo a insistir na por-
ta por seis meses e ainda não lhe 
permitem entrar.



No Oriente de Itabuna, a Maçonaria 
como suas três Lojas A.•. R.•. L.•. S.•. 28 de 
Julho, filiada ao Grande Oriente da Bahia/
Brasil (GOEB) e A.•. R.•. L.•. S.•. Acácia Gra-
piúna e a A.•. R.•. L.•. S.•. Areópago Itabu-
nense ambas filiadas a Grande Loja Maçô-
nica do Estado da Bahia (GLEB), bem como 
a Ordem Demolay, as Filhas de Jó e a Loja 
convidada A.•. R.•. L.•. S.•. Esperança e Pro-
gresso do Oriente de Camamu, filiada ao 
Grande Oriente da Bahia/Brasil (GOEB), do 
baixo sul da Bahia participaram do desfile de 
7 de Setembro, mantendo o ideal de civismo 
inerente a Ordem e a todo Maçom. 

A novidade deste ano foi o abraço simbó-
lico dos membros das três Lojas à de Itabuna 
e a de Camamu à Câmara de Vereadores da 
cidade logo após o desfile.

Os veneráveis mestres das três institui-
ções maçônicas Antônio Cruz, Cleber Mo-
reira e Pedro Jatobá, fizeram questão de di-
zer que o ato foi uma forma de atender os 
anseios da sociedade, em virtude da maioria 
dos vereadores estarem sendo acusados de 
atos de corrupção e que o abraço simbólico 
não teve nenhuma conotação política parti-
dária e sim visava preservar a instituição Câ-
mara Municipal.
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lOJAS MAÇÔNICAS DE 
ITAbUNA pArTICIpAM DO 
DESfIlE DE 7 DE SETEMbrO

DESfIlE 
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SOlENIDADES & EvENTOS

Segunda-feira (29/11), as três Lojas 
Maçônicas de Itabuna Acácia Grapiúna 
e Areópago Itabunense, ambas filiadas 
a Grande Loja Maçônica do Estado da 
Bahia (GLEB) e a 28 de Julho, filiada ao 
Grande Oriente do Estado da Bahia/Brasil 
(GOEB), receberam nas dependências da 
Loja Areópago Itabunense o prefeito e o 
vice-prefeito eleitos de Itabuna, Claude-
vane Leite e Wenceslau Júnior respectiva-
mente.

O encontro que foi organizado conjun-
tamente pelas três Lojas do Oriente de Ita-
buna, teve como finalidade maior hipote-
car apoio ao prefeito eleito, com o intuito 

que o mesmo promova uma gestão com 
qualidade e transparência, já que uma das 
atribuições da Maçonaria é promover e 
contribuir com o bem estar coletivo.

  Além disso, colocaram-se à disposição 
do prefeito para contribuir com a sua ad-
ministração, o que significa também dizer 
que a Maçonaria itabunense fará um papel 
fiscalizatório de suas ações.

Na oportunidade, os veneráveis Pedro 
Jatobá, da Acácia Grapíuna, Antônio Cruz, 
28 de Julho e Cleber Moreira, Areópago 
Itabunense entregaram ao prefeito e ao 
vice um documento contendo algumas su-
gestões de melhorias para a cidade.

MAÇÔNArIA DE ITAbUNA 
rECEbE O prEfEITO ElEITO 

ClAUDEvANE lEITE

mixpremoldados@hotmail.com

EM
A

IL

Av. José Soares Pinheiro, 

625 - Centro - Itabuna-Bahia

QUALIDADE É A NOSSA MARCA

73 9199-9095 8846.346673 



AUTO PEÇAS Ltda
Toyota, M.Benz, MWM, Perkins, Chevrolet, Ford, Wolksvagem,Fiat, 
Parafusos Polegada e Milímetro, Máquinas Bosch, Correias Industriais 
e Automotivas, Retentores, Eletrodos, Rolamentos, Baterias Moura etc.

Fone/Fax: 73 3231-5324 / 3231-3442 - Cel.: 73 8114-7660
Av. Itabuna, nº 1620 B - Ilhéus - BA

Ir:. Luiz Eduardo Kruschewsky Rhem | Sócio

Peças e Serviços Nacionais e Importados. Mangueiras Hidráulicas Automotiva Industrial
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Também ensinados como “Mandamentos 
da Maçonaria”, recebi, contemporaneamen-
te a minha iniciação (1958) na queridíssima 
A.•.R.•.L.•.S.•. Areópago Itabunense (GLEB), 
como era praxe nas Lojas para meditação pe-
los neófitos, a maravilha que segue. Lamen-
tando que tal prática tenha caído no esqueci-
mento em boa parte das Oficinas, ofereço-os 
para conhecimento de Diretorias que podem 
reproduzi-los e entregar aos dos QQuad.•.  e 
aos que serão IInic.•.:           

Adora o Grande Arquiteto do Universo - 
DEUS.

Ama a humanidade.
Escuta a voz da natureza, que brada: todos 

os homens são iguais, todos constituem uma 
única família.

Tem sempre presente que não só és res-
ponsável pelo mal que fizeres mas pelo bem 
que deixaste de fazer.

Faz o bem pelo amor do próprio bem. 
O verdadeiro culto consiste nos bons cos-

tumes e na prática da virtude.
Escuta sempre a voz da consciência: é o 

teu juiz.
Trata de te conhecer; corrige os teus defei-

tos e vence as tuas paixões.
Nos teus atos mais secretos supõe sempre 

que tens todo o mundo por testemunha.
Ama os bons, anima os fracos, foge dos 

maus, mas não odeies ninguém.
Fala sobriamente com os aos quais és su-

bordinado, prudentemente com os iguais, 
abertamente com os amigos, benevolamente 
com os subalternos, leal e sinceramente com 
todos.

Dize a verdade, pratica a justiça, procede 
com retidão.

Não lisonjeies nunca; é uma traição; se al-
guém te lisonjear, toma cuidado, não te cor-
rompa.

Não julgueis ao de leve as ações dos ou-
tros; louva pouco e censura ainda menos; 
lembra-te de que para bem julgar os homens 
é preciso sondar as consciências e perscrutar 
as intenções.

Se alguém tiver necessidade, socorre-o; se 
se desviar da virtude, chama-o a ela; se vacilar, 
ampara-o; se cair, levanta-o.

Respeita o viajante; auxilia-o; a sua pessoa 
é sagrada para ti.    

Foge de contendas, evita os insultos, obe-
dece sempre à razão esclarecida pela ciência. 

Lê, aproveita, vê e imita o que é bom, 
reflete e trabalha; faze quanto possas para o 
aperfeiçoamento da organização social, e, as-
sim, contribuirás para o bem coletivo.

Sê progressivo; estuda a ciência porque 
ela te conduzirá à verdade que tens por dever 
procurar.

Não te envergonhes de confessar os teus 
erros; provarás assim que és hoje mais sensato 
do que eras ontem e que deseja aperfeiçoar-
-te.

Moraliza pelo exemplo, sê obsequioso; to-
lera todas as crenças e todos os cultos, mas 
tem por dever lutar contra a superstição, o fa-
natismo e a reação, como os mais resistentes 
obstáculos ao progresso humano.

Educa e ensina; esclarece os outros com o 
teu conselho, inspirado para a circunspeção e 
pela benevolência.     

Regosija-te com a justiça; insurge-te contra 
a iniqüidade, sofre os azares da sorte, mas luta 
contra eles no intuito de os vencer.

Procede sempre de forma que a razão fi-
que do teu lado.

Respeita a mulher; não abuses nunca de 
sua sensibilidade; defende a sua inocência e 
a sua honra.

Ama a Pátria e a liberdade; sê bom cida-
dão, bom marido, bom pai, bom filho, bom 
irmão e bom amigo.

Quando fores pai alegra-te, mas compre-
ende a importância da sua missão. Sê um pro-
tetor fiel do teu filho; faze com que até aos dez 
anos te obedeça; até aos vinte te ame e até 
à morte te respeite. Até aos dez anos sê seu 
mestre, até aos vinte seu pai espiritual e até à 
morte seu amigo. Ensina-lhe bons princípios, 
de preferência as belas maneiras; que te deva 
uma retidão esclarecida e não uma frívola ele-
gância; fá-lo um homem honesto de preferên-
cia a um homem astuto. 

Quatro cédulas de real,
Após tempos separadas,
Encontraram-se, afinal,
Num bar de beira de estrada.

Uma delas quis saber,
De sua colega  de cem,
Por onde havia andado
Não sendo vista por ninguém.

Logo lhe respondeu:
Temos em comum dois traços,
A efígie  da república
E uma fácil  marca tátil.

Mas  sei que me destaco,
Tanto pela garoupa que em mim brilha
Como pelo nobre espaço
De minha casa em Brasília.

E você  minha cinquentinha,
Com sua pujante pintada,
Nos fale de seus caminhos,
Exponha-nos suas andadas.

Ando em bolsos e bolsas
Das pessoas remediadas,
Sempre com moços e moças.
Tenho praças variadas.

E você nota de vinte,
Com esse mico-leão dourado.
Diga por que tão popular,
Anda por todos os lados?

Minha popularidade
Deve-se ao meu poder mediano.
Vivo no campo e na cidade
Desse País que prezo e amo.

E tu, nota de dois,
Com essa tartaruga de pente.
Diz-nos onde estavas, pois
Tão separada da gente?

Pra sem delongas responder,
Resumindo minha verdade:
Decidiram me esconder
Em tronco de solidariedade.

prINCípIOS E prECEITOS MAÇÔNICOSDIÁlOgO DE 4 CÉDUlAS

prINCípIOS 
MAÇÔNICOS

M.•.M. .•. da A.•. 
R.•. L.•. S.•.  Areópa-
go Itabunense. Itabuna 
- Bahia

Por Ir .·. Jorge Wehbe Neme 

rEflETINDO
Gr.´. Inspetor Litúrgico da 3ª Região 
Litúrgica da Bahia. Orador da ARLS 
Areópago Itabunense e 1º Vigilante 
da ARLS Acácia Grapiúna. Itabuna 
– Bahia.

Por Ir .·. José Carlos Oliveira, 33º

SUprEMO CONSElhO



11www.jornalocompasso.blogspot.com.br  |  E-mail: jornalocompasso@gmail.com 

Ano I - n° 03 -  outubro | novembro de 2012

Filiado à ABIM - Associação Brasileira de Imprensa Maçônica

O  J O R N A L  D O  M A Ç O M  D A  B A H I A

No dia 3, do mês em curso, 
55 Maçons vinculados à Grande 
Loja Maçônica do Estado da Bahia 
(GLEB), foram investidos no Grau 
33 em Salvador, sede da 1ª Região 
Litúrgica da Bahia. 

De nossa 3ª Região Litúrgica, 
com sede em Itabuna, foram in-
vestidos 13 Irmãos, conforme fotos 
1, ou seja: 01- Horácio da Silva; 
02- Reginaldo Nunes da Silva; 03- 

Paulo Roberto Carneiro da Silva; 
04- Cássio de Souza Magalhães; 
05- Nilton Batista Sales; 06- Wal-
ter Luiz Araújo Pastor; 07- Cláudio 
Conceição Rocha; 08- Adilson Mi-
randa de Oliveira; 09- Dênisson 
Almeida; 10- Julival Pereira San-
tos; 11- Edisio Pereira da Silva Luz; 
12- José de Carvalho Peixoto e 13- 
Ito Manoel de Lima Nascimento. 
Na foto 2, sentados, da esquerda 

para a direita, o Inspetor Litúrgico 
José Carlos Oliveira, o Grão Mes-
tre Jair Tércio, Jorge Luiz Andrade 
Lins, representante do Soberano 
Comendador e Presidente da ce-
rimônia de Investidura; o Tesou-
reiro do Santo Império e o Grande 
Mestre de Cerimônias Adélman.  
Após a cerimônia os Irmãos foram 
brindados com um Ágape ofertado 
pela GLEB.

No sábado (29/09) 
A.•.R.•.L.•.S.•. Areópago Itabunen-
se do Or.•. de Itabuna e filiada a 
Grande Loja Maçônica do Estado 
da Bahia (GLEB), iniciou mais sete 
novos aprendizes maçons. 

A cerimônia que foi conduzi-
da pelo Venerável Mestre Cleber 
Moreira, contou com as presen-
ças de mais de 60 IIR.•.de Lojas 
co-irmãs do Or.•. de Itabuna, 
como A.•.R.•.L.•.S.•. Acácia Gra-
piúna, A.•.R.•.L.•.S.•. 28 de Julho, 
bem como de  cidades circunvi-
zinhas. Além de familiares dos 

iniciados, do Clube da Fraterni-
dade e Filhas de Jó.

Na oportunidade foram ini-
ciados os profanos: Alexandre 
Afonso Brandão Barreto, Carlos 
Humberto Guimarães Morais, 
Carlos Tadeu Montalvão Vieira 
Filho, Ediney Oliveira Magalhães, 
José Luis Penha Coelho, Luiz An-
tônio de Aquino Coelho e Wan-
derley Rodrigues Porto Filho.

Ao final da cerimônia foi ofe-
recido aos novos irmãos e fami-
liares um jantar acompanhado 
de uma boa música ao vivo.

MAÇONS DA 
glEb fOrAM 
INvESTIDOS
No GRAU 33 

EM SAlvADOr

Em 12 de setembro o Capítulo Rosa Cruz 
Mont´Alverne, sediado em Itabuna, sob a pre-
sidência do Ir.•. Paulo Alves Dantas, 33º, iniciou 
no Grau 15 o Ir.•. José Orlando Dias de Oliveira.

Paulo Alves Dantas e Orlando Dias de Oliveira

Em 10 de agosto o Conselho de Cavaleiros Kadosh Má-
rio Béhring, sediado em Itabuna, sob a presidência do 
Ir.•. José Carlos dos Santos Souza, 33º, iniciou no Grau 
19 os Irmãos João Simões Filho; Jaubert Weyll Abijau-
de; Heraldo Fernandes Messa; Edmar Salvador Lourei-

ro e Antonio Carlos Bahiense (fotos).  Posteriormente, 
em 25/10, o Ir.•. José Wilson Lima Neves foi iniciado 
no Grau 19 no Conselho de Cavaleiros Kadosh Daniel 
Correia Trindade, sediado em Ilhéus, sob a presidência 
do Ir.•. Renato Burity, 33º.

IR.•. JoSÉ 
OrlANDO DIAS 
DE OlIvEIrA

NOvOS INICIADOS NO grAU 19

Em 10 de outubro o Consistório de 
Príncipes do Real Segredo Attila de Mello 
Cheriff, sediado em Itabuna, iniciou no 
Grau 32 os Irmãos Geraldo Sampaio Sil-
va, Máximo de Souza e Dalmiro Souza 
Ferreira (foto)

TRêS IIR.•. 
SÃO INICIADOS 
No GRAU 32

ArEópAgO ITAbUNENSE 
INICIA NOvOS MAÇONS

INICIAÇÕES MAÇÔNICAS INICIAÇÃO AprENDIz  I
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Fone: 73 3211-4956
Fonefax: 73 3211-1994

Cel.: 73 9198-0075

Email: romildanobre@ig.com.br

Rua Miguel Calmon, 113 
Sala 05 - Térreo
Itabuna-BA

ADVOGADO - OAB 2909
Corretor de Imóveis - CRECI 5099

No último sábado (20/10) A.•.R.•.L.•.S.•. 
28 de Julho/Grande Oriente do Brasil/Rito 
Brasileiro do Or.•. de Itabuna iniciou mais seis 
novos aprendizes maçons. 

A sessão magna que foi conduzida pelo Ve-
nerável Mestre Antônio, contou com as pre-
senças de mais de 50 IIR.•. de Lojas co-irmãs 
do Or.•. de Itabuna, como A.•.R.•.L.•.S.•. Acácia 
Grapiúna, A.•.R.•.L.•.S.•. Areópago Itabunense, 
bem como de cidades do sul, extremo e baixo 

sul, além dos Estados de Minas Gerais e Espíri-
to Santo e também de familiares dos iniciados.

Foram iniciados os profanos: Alan Fer-
nando Santos Novato (Policial Militar), Carlos 
Antônio Sabino (Administrador de Empresas), 
Euclides Ramos dos Santos (Médico Veteriná-
rio), José Rogério Thomes (Agricultor), Mar-
celo Lordello Almeida Garrido (Funcionário 
Público Estadual) e Rafael Ernane Almeida 
Andrade (Oftalmologista).

Na data de 01 de setembro de 2012, 
no Oriente de Lauro de Freitas-BA, foi ins-
talado o Castelo dos Escudeiros União e 
Sabedoria, primeiro da Região Metropo-
litana e terceiro do estado. A Cerimônia 
iniciou doze novos jovens nas fileiras do 
Castelo, cabendo a honra de ser o primei-
ro Mestre Escudeiros ao Irmão Luis Henri-
que Palhares.

A Cerimônia contou com a presen-
ça do Capítulo Esperança de Camaçari, 
representado pelo Mestre Conselheiro 
Marcelo de Jesus, do Priorado Cruz das 
Espadas sem Mancha, representado pelo 
Ilustre Comendador Cavaleiro Braian Var-
jão, do Mestre Conselheiro Regional Vic-
tor Caboré, do Mestre Conselheiro Esta-
dual Vinicius Moitinho, além do Grande 
Secretário Estadual de Alagoas, Raimundo 
Novaes – pai do Irmão Danillo Augusto 
Novaes, Nobre Cavaleiro do Castelo, e da 
Corte Chevalier Cavaleiros da Fraternida-
de, representada pelos Chevaliers Jadson 
Sátiro e Luiz Felipe Ferreira.

A Cerimônia contou com aproximada-
mente 90 presentes entre pais, mães, convi-
dados e DeMolays da região metropolitana. 
Por se tratar do primeiro Castelo na região o 
Corpo de Oficiais instaladores foi composto 
por DeMolays do Capítulo União e Sabe-
doria, cabendo ao DeMolay João Henrique 
Santos ocupar o cargo de Comandante Es-
cudeiros durante os trabalhos.

Antes da Cerimônia de Iniciação os 
jovens ficaram reunidos por aproximada-
mente uma hora conversando, com o in-
tuito de se aproximarem e gerar um maior 
entrosamento entre eles, além de partici-
parem de dinâmicas que incentivaram a 
criatividade e o trabalho em conjunto dos 
Escudeiros.

NOvOS MAÇONS SÃO
INICIAdoS NA loJA 28 JUlHo

INSTAlAÇÃO CASTElO DE ESCUDEIrOS

INICIAÇÃO AprENDIz  IIOrIENTE DE lAUrO DE frEITAS

pAlAvrAS 
DOS IIr.·.

Caro Vercil, Estou para te ligar parabenizando. Seu trabalho pode ser até não ser 
perfeito  na opinião de alguns, mas creia estamos orgulhosos de tê-lo como Ir.•. e 
profissional exemplar que é. Parabéns! 

Estamos aqui ao dispor. TFA!

Jair Tércio, Grão Mestre da Grande Loja Maçônica da Bahia (GLEB)
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 Os fatos ocorridos após sua fundação, é 
uma tarefa difícil de serem relatados, pois o 
arquivo dos documentos, naturalmente, his-
toriando todas as providências e atividades 
desenvolvidas à época, guardadas no escri-
tório de um irmão, quando da construção 
do Edifício Maçônico (sede atual da GLEB), 
foram lamentavelmente devorados por um 
incêndio e, das cinzas, outros não renasce-
ram. O ocorrido foi divulgado para todos os 
maçons integrantes da nossa Grande Loja, 
menos as causas que o provocaram, forman-
do-se assim, um longo vazio na memória da 
maçonaria baiana. 

A Soberana Grande Loja Simbólica da 
Bahia, posterior Grande Loja da Bahia e, atu-
al GRANDE LOJA MAÇÔNICA DO ESTADO 
DA BAHIA, na sua caminhada de 85 anos, 
completados no mês de maio do ano em 
curso, deparamo-nos com a inexistência de 
livros e outros documentos, correspondente a 
um período de aproximadamente 40 ANOS, 
justamente da sua fase inicial, em que, provi-
dências importantes, com certeza foram ado-
tadas visando o desenvolvimento maçônico 
que se instalara na Bahia, através da Soberana 
Grande Loja, continuando e fortalecendo-se 
a cada ano, honrando as posições implanta-
das por UDO SCHLEUSNER, seu fundador 
e FRANCISCO BORGES DE BARROS seu 
primeiro Grão-Mestre e outros irmãos, seus 
sucessores, mantendo-a firme, com “Força e 
Vigor” através dos anos. 

VEJAMOS ALGUNS FATOS QUE IM-
PULSIONARAM A FUNDAÇÃO DA NOSSA 
GRANDE LOJA MAÇÔNICA DA BAHIA. “O 
Movimento em prol da criação da Grande 

Loja da Bahia, Potência O maçônica Inde-
pendente e Soberana no Simbolismo, teve o 
seu princípio, após o rompimento do Pode-
roso Irmão Mário Behring com o sistema cen-
tralizador então vigente, pois que, somente 
existia, na época de tal rompimento (1926), 
como Alto Corpo Simbólico, o Grande Orien-
te do Brasil. Mário Behring era o Grão-Mestre 
geral do Grande Oriente e acumulava o car-
go de Sob.••. Gr.••. Comendador do Supremo 
Conselho do Grau 33° do R.••. E.••. A.••. A.•. 
para os Estados Unidos do Brasil, e havia ado-
tado o sistema descentralizador das Grandes 
Lojas Independentes e Soberanas, que era o 
que existis nos Estados Unidos da América do 
Norte, e ainda subsiste. 

Na Bahia, o Movimento da descentrali-
zação tomou corpo quando, no mesmo ano 
de 1926, dificuldades e constantes dissenções 
existiam entre as lojas baianas, sendo Delegado 
do Grão-Mestre Geral do Grande Oriente do 
Brasil, neste Estado, o Pod.•. Ir.•. JOSÉ MARIA 
PEREIRA PIMENTA. Apesar de continuarem as 
dissenções, o Grupo das Lojas existentes, ade-
riu ao movimento de independência do Sim-
bolismo, efetívando-se o rompimento definiti-
vo do Ir.•. MÁRIO BEHRING, com a adesão do 
Ir.••. FRANCISCO BORGES DE BARROS e das 
Lojas jurisdicionadas. Houve uma reunião pre-
liminar no dia SETE de maio de 1927, e outra 
na Loja “UNIÃO E SEGREDO” em 13 do mes-
mo mês e, finalmente, a 22 de maio de 1927, 
realizou-se a sessão oficial para Fundação da 
GRANDE LOJA DA BAHIA, no Templo do Edi-
fício da Maçonaria, à Rua Carlos Gomes, 21. 
(Continua na próxima edição).

Fonte: www.gleb.org.br

O sonho de uma nova Loja Maçônica 
em Itabuna teve como ponto de partida a 
vontade do Grão-Mestre Itamar Assis de 
Santos que, após verificar a impossibilida-
de do soerguimento da Loja Vigilantes e 
Resistentes na cidade de Barro Preto, re-
solveu reerguê-lo no oriente itabunense.

Em 16.08.2007, através do Ato 
0223/2006-2009, o Sereníssimo Grão-
-Mestre nomeia uma comissão constituída 
pelos irmãos Carlson Lemos Xavier, José 
Humberto Ramos Martins, Messias Pires 
Maciel Filho e Nelson José Bar-
bosa para iniciar o processo de 
criação da Loja. Esta comissão, 
objetivando maior celeridade, 
é reforçada pela inclusão dos 
irmãos José Carvalho Peixoto e 
Antônio Carlos Ferreira em Ato 
número 0161/2009-2012 de 
27/07/2009.

No dia 31 de julho de 2009, 
no Auditório do Posto Petro-
brás, pertencente ao Irmão José 
de Carvalho Peixoto, acontece 
a primeira reunião administrativa que ante-
cederia a fundação da Loja, quando então 
foi eleita sua diretoria provisória, com os se-
guintes irmãos: Venerável: Antonio Carlos 
Ferreira, 1º Vigilante: Pedro Luciano Araújo 
Jatobá, 2º Vigilante: Jorge Antônio Braga, Se-
cretário: Mauricio Maciel Monteiro e Tesou-
reiro: Alfredo Oliveira Chaves.

Nas sete sessões preparatórias que an-
tecederam a sua fundação foi deliberado 
o seu novo nome, sua logomarca, bem 
como através de doação de irmãos, foram 
constituídas todas as suas alfaias e instru-
mentos ritualísticos. Bem como ficou de-
cido que funcionaríamos provisoriamente 
no Templo da Augusta e Respeitável Acá-

cia do Sul, Oriente de Itajuipe, atenden-
do ao irrecusável de seus obreiros, lide-
rados pelo venerável Mestre Itatelino de 
Oliveira Leite Jr. E pelo irmão Franklin 
Mendonça Goes.

Em 23.11.2009 foi expedida sua carta 
constitutiva e ato determinando a instalação 
do Venerável Mestre Antônio Carlos Ferreira.

No dia 1º de dezembro de 2009 foi re-
alizada a instalação da A.•. R.•.L.•. S.•. Acácia 
Grapiuna e de seu Venerável Mestre, o irmão, 
em sessão magna no Templo A.•. R.•.L.•. S.•. 

Acácia do Sul, em Itajuipe. Em 
seguida tomaram posse os ir-
mãos 1º Vigilante e do Luciano 
Araújo e 2º Vigilante Antônio 
Eduardo Lima de Moura. Ga-
nhava vida o sonho de uma 
nova Loja, que contava em seu 
quadro com vinte e três obreiros 
e uma saudade o irmão o funda-
dor que partiu sem assistir a sua 
concretização.

No dia 14 de agosto de 
2010 foi lançada a pedra fun-

damental da construção de seu Templo, 
em cerimônia presidida pelo Ser.•.  Grão 
Itamar Assis Santos. Seu Templo, hoje em 
construção, será situado às margens da 
Rodovia BR- 415 na Urbis IV Itabuna, em 
terreno doado pelo irmão José de Carvalho 
Peixoto.

Sua segunda diretoria foi eleita em 
10.05.2011 tendo como Venerável Mes-
tre: Pedro Luciano Jatóbá (foto), 1º Vi-
gilante José Carlos Oliveira e 2º Vigilante 
Helder Pereira Dantas.

No corrente ano passamos a funcionar 
n Templo da A.•. R.•.L.•. S.•. Areópago Ita-
bunense, atendendo convite do Venerável 
Mestre Cleber Moreira Lima.

fUNDAÇÃO DA grANDE lOJA 
MAÇÔNICA DO ESTADO 

do BAHIA – 1927 (PARTe I)

lOJA MAÇÔNICA  ACÁCIA grApIúNA Nº 95

hISTórIA DA grANDE lOJA hISTórIA DAS lOJAS
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7 de setembro de 1987, essa data foi mar-
cada pela instalação do Capitulo Itajuípe da 
Ordem DeMolay. Uma data histórica, pois 
dela começou o que poderíamos chamar de 
uma abertura para que jovens, sendo filhos 
de Maçon ou não pudesse adentrar num dos 
maiores grupos de jovens de mundo, onde 
muitos lideres mundiais ou que deram gran-
des contribuições para a humanidade pude-
ram ter os seus primeiros ensinamentos dessa 
verdadeira escola de liderança - Bill Clinton 
um dos maiores Presidentes dos Estados Uni-
dos, Walt Disney e até mesmo o primeiro ho-
mem a pisar na lua Neil Armstrong falecido 

a pouco dias esses são apenas alguns bons 
exemplos, no Brasil os jogadores da Seleção 
de Brasileira de Vôlei Giba e Dante dentre 
outros valorosos IIR.•. que ajudam a manter 
viva as 7 virtudes de um DeMolay - AMOR 
FILIAL - REVERENCIA PELAS COISAS SA-
GRADAS - CORTESIA - COMPANHERISMO 
- FIDELIDADE - PUREZA E PATRIOTISMO. 
Por isso esse blogueiro como DeMolay e um 
dos fundadores desse Capitulo de Itajuipe 
parabenizo  pelos seus 25 anos rogando ao 
Nosso Pai Celestial que ilumine a todos e que 
essa chama se perdure bem mais que esses 
anos, seja por gerações futuras.

CApíTUlO DEMOlAy DE 
ITAJUIPe ComPleTA 25 ANoS
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A Ordem Demolay do 
Oriente de Ilhéus participa 
do desfile de 7 de Setembro.   

Como forma de tradi-
ção e símbolo de patriotis-
mo, juntamente com um 
grupo de Maçons regulares 
que nos apóiam, e mos-
trar a presença de que em 
Ilhéus existem jovens inte-
ressados no futuro da nossa 
cidade, estado e país.

Por Anderson Vinicius 
Aleixo Costa.

Grande Tesoureiro do 
GCE-BA. Ilhéus – Bahia.

Diretoria biênio 2011/2013

Ivanilton Silva Lima

Venerável Mestre: Ivanilton Silva Lima
1º Vigilante: Deusdete Machado de Sena Filho 
2º Vigilante: Adalberto Eliodoro Figueiredo Júnior 
Orador: Luiz Roberto Albuquerque Rodrigues Maia
Secretário: Francisco Gonçalves da Silva
Chanceler: Antônio José Lara de Rezende
Tesoureiro: Francisco Eduardo da Silva

Endereço: Avenida Antônio Lavigne Lemos, 173, 
Centro -Telefone: (73) 3231 2013, Centro, Ilhéus – 
Bahia - Brasil
Reuniões: quinta-feira, às 20h

 OrDEM DEMOlAy IlhEEENSE 
pArTICIpA DO 7 DE SETEMbrO

AUG.•. e ReS.•. loJ.•. mAç.•. SIm.•. 
rEgErAÇÃO SUlbAhIANA 

rITO: brASIlEIrO - grANDE OrIENTE 
do eSTAdo dA BAHIA/BRASIl (GoeB)

OrIENTE DE IlhÉUS

OrIENTE DE IlhÉUS II

.Ir. . Antônio Bezerra
ADV. OAB 11527
bezerraantonio@oi.com.br

Praça Coronel Pessoa, 89 - sala 502 - 5º andar

Centro Empresarial Misael Tavares - Ilhéus-BA

Causas Cíveis
Criminais e
Trabalhistas

Fone: 73 3231-3998 

Fax: 73 3634-7187 
Cel.: 73 9983-5992

OrDEM 
DEMOlAy

Por  Otávio Júnior

Diretor da Rádio Tudo 
FM 96,1 radialista e 
apresentador do
Programa Ligação.
Or.•. de Itajuipe.



Ser Maçom é também buscar saber, 
cada vez mais, não só o que é o amor, 
mas também o que é amar, verdadeira-
mente; isto é, amar, mas sem o amante 
que existe em nós mesmos; portanto ser 
amoroso como um amoroso deve ser. 

A alegria de nos dirigirmos aos nossos Irmãos, 
de nossas Oficinas, está afeita ao nosso humilde 
pedido de permissão para bem compartilhar algu-
mas reflexões, considerando os influxos dos sãos 
princípios maçônicos, principalmente àqueles re-
lativos ao simbolismo e sua finalidade. 

Saliento que pode até haver quem negue, mas 
é provadamente verdadeira a teoria de que o 
maior dever do Ser Humano para com ele mesmo 
é o de pesquisar e analisar até compreender, bem 
como praticar, todo conhecimento que importe, 
portanto, toda cultura não decadente, para então 
evoluir, inclusive, abreviadamente. Isto porque, a 
evolução, além de inegável e inevitável é autossus-
tentável, pode ser abreviada e promete libertação. 
Esta que exige, como instrumento de base, a Ver-
dade; coisa qual, nossa Sublime Ordem professa, 
como sendo a única variável relevante indispensá-
vel da equação humana, considerando a razão de 
sua existência. 

Ora, não é preciso muita análise para concluir-
-se que o ser humano está fadado à libertação, em-
bora esta não advenha, senão através do alcance 
daquela qualidade, sem a qual as coisas não são, 
pois não é difícil de ser verificado o fato de que, no 
Universo, absolutamente tudo é e tem tudo; tudo 
é feito de tudo; e tudo é feito do mesmo. Porquan-
to, nele, Universo, tudo é relativo, mas nele nada é 
composto de um só elemento indivisível, como até 
então tem sido propagado pela ciência. 

Pois bem, considerando a finalidade da Maço-
naria, para com a humanidade, bem como o expe-
diente para tal realização, incluem-se os seus sím-
bolos. E dentre eles existe um que tem, por demais, 
uma muito clara relação para com a verdade que é: 
a Luz. Símbolo este, que é recebido pelo Obreiro, 
quando do ápice de sua Iniciação, em substituição 
àquel’outro qual demonstrara o nosso estado de ig-
norância e obscuridade, até então – a venda. 

Não é demais afirmar que tal símbolo, a Luz, é 
o emblema do conhecimento da verdade; ela que 
ilumina nosso ser; ela que esclarece a nossa razão; 
ela que ilumina os nossos caminhos, a fim de que 
caminhemos sem pressas, tropeços ou quedas ao 
Trono da Verdade que, inclusive, está, também, 
em nosso Interior mais íntimo, mais profundo. Afi-
nal, nada é só o que aparenta ser. O ser huma-
no, por exemplo, não é exatamente a aparência 
que ele percebe ou demonstra. 

O paradoxo, em relação à busca do ser huma-
no pela Verdade, reside no fato de que, embo-
ra ele diga buscar a liberdade, não raro, constrói 
certas instituições, dentre as quais se incluem as 
religiões, que, mesmo dizendo-se dispostas a mos-
trar-lhes a Verdade, no intuito de religá-lo a Deus, 
seu Criador, nota-se que elas, as religiões, con-
siderando sua finalidade, são como os ramos de 
uma mesma árvore. Ainda que diferentes uns dos 
outros; mas todos estão ligados ao mesmo tronco; 
e se alimentam da mesma substância, através de 
suas raízes. Enfim, podemos dizer que a substân-
cia da qual as religiões se alimentam representa a 
fonte comum de todas elas: o protocolo entre o 
ser humano e Deus; o ponto de convergência 
entre a criatura e o Criador; a conexão entre o 
infinitamente pequeno e o Infinitamente Gran-
de; enfim, a Verdade. E é essa percepção que, 
parece-me claro, devemos exaltar: a de que so-
mos parte da Consciência Universal, sem chan-
ce alguma de ser outra coisa, senão isto. 

Os Grandes Iniciados na Senda do Sagrado, 
tais como nós, mas que laboraram, inclusive até o 
desmedido, suas faculdades espirituais, a ponto de 
tornaram-se Mestres Ascensionados, e que inevita-
velmente, sobre suas égides se criou algumas das 
religiões então existentes, demonstram ter recorrido 
a essa mesma fonte, ou seja, a Verdade. Isto mostra 

que, todas elas, as religiões, são inspiradas por Deus 
àqueles Iniciados em tal senda que se predispuse-
ram quanto a tal. As mensagens, por exemplo, de 
Jesus, Buda, Maomé, Shankara, Confúcio, e outros 
Bem-aventurados, ainda que pareçam destoar, en-
tre si em, em alguns pontos, demonstram a necessi-
dade e justificativa plausíveis de valores, tais como: 
solidariedade, fraternidade, compaixão, liberdade, 
compreensão, igualdade etc, para a manutenção 
do Espírito de Busca à Verdade, mas que liberta, 
por parte do gênero humano. Coisa imensurável! 
Coisa Extraordinária! Coisa Desmedida! 

Não obstante, tal expediente, não raro, parece 
desalentador, ainda que somente para aqueles que 
ainda não se predispuseram ao processo de Ilumi-
nação, de Redenção, enfim, de Bem-aventurança. 
Coisa que exige uma Ciência de Iluminação, tal 
como Meditação, Contemplação, Exaltação, e/ou 
coisa que equivalham. Até porque, somos Cien-
tistas de Interioridade e não de Exterioridade, 
porquanto nosso escopo é construir o Templo de 
Dentro, o Templo da Virtude, pois nossa finalidade 
é a felicidade, mas não pode haver felicidade sem 
virtude, tampouco virtude sem verdade. Coisa dos 
inteligentes, o bastante! Eis a importância de nos 
predispormos a despertar, construir e/ou desenvol-
ver nossa inteligências, sob pena de ainda vivermos 
sob a égide da ignorância do que é Sagrado. 

Todavia, o desalento, o desencontro, o des-
conforto não devem ser motivo para pretensas 
estagnações, pois temos também o Tempo como 
Mestre, pois não construímos, senão para a Eter-
nidade. Ele, o Tempo, é, ao mesmo tempo, sábio, 
servo e senhor. Ele mostra que a humanidade, não 
raro, se envolve no caos, para os devidos fins. Coi-
sa qual, que, até mesmo as religiões já promove-
ram, por razões que não cabem aqui relacionar. 
Contudo, é também ele, o Tempo, que desfaz 
toda ignorância e obscuridade que envolve a hu-
manidade, tempo em que convida a Verdade para 
assumir o lugar que lhe é devido, considerando a 
sua razão de existir. 

Enquanto Obreiros da Inteligência, nós po-
demos perceber que, na medida em que busca-
mos a Verdade que nos é interior, a partir de nós 
mesmos, o Espírito Maçônico é então fortalecido, 
nossa Sublime Instituição é significativamente re-
vitalizada, e a unidade intrínseca entre os seres 
humanos, ao nosso redor, se faz notar perceptivel-
mente. Para o Obreiro Maçom, Obreiros da Paz, 
enfim, os Obreiros da Luz, não deve existir voca-
ção maior do que contribuir para o crescimento 
dessa consciência no mundo. 

A possível, e/ou existente, obscuridade da 
humanidade não é desculpa para os que têm a 
missão de salvá-la de sua ignorância, mas sim mo-
tivo. Aqueles que já se conscientizaram, em grau 
significativo, desta missão – o Dom da Luz - se 
incumbem de realizá-la, na medida em que bus-
cam inspirar-se com Deus, que lhe é interior. Eles 
viverão em estado de eterno ressurgimento; seme-
ando o bem; espalhando o amor; e perpetuando 
a verdade. Eles levarão a Luz a todos, mas princi-
palmente aos tristes e desiludidos para que estes 
se soergam para uma vida cada vez menos infeliz. 
Eles se tornarão as lanternas que iluminarão os no-
vos tempos, quando as diferenças se enfraquece-
rem, dando lugar a paz, a harmonia e a concórdia. 

Tomara que vivamos refletindo o bastante 
acerca de tal símbolo: a Luz. Ela que é o emble-
ma do conhecimento da única Verdade digna do 
nome; e que exige ser compreendida, a partir de 
cada um de nós, em nossa individualidade. Para 
tanto, o despertamento, a construção e/ou o de-
senvolvimento, em grau cada vez mais significati-
vo, de nossa inteligência; o esclarecimento de nos-
sa razão; bem como a iluminação de nosso Ser, a 
fim de que possamos viver felizes e equilibrados 
em busca de discernir o verdadeiro caminho que 
devemos seguir rumo ao que promete a evolução, 
principalmente quando abreviada. Tenho dito! 

Desejamos discernimento, iniciativa e realizações. 

Jair Tércio  - Grão-Mestre
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Peço data venia aos que pensam 
em contrário, mas por entendermos 
que o Aprendiz Maçom está adentran-
do a um “mundo novo”, necessário 
se faz o silêncio do mesmo em Loja 
nos seus primeiros momentos, que 
é importante por, pelos menos, duas 
razões: para a compreensão da simbo-
logia que o circunda e para a demarca-
ção de prioridades no seu processo de 
aperfeiçoamento. 

Sem sombra de dúvida que faze-
mos esta defesa sem querer que o si-
lêncio seja na forma convencional que 
a Maçonaria defendia em tempos pre-
téritos, mesmo porque vivemos novos 
tempos, o que requer novas práticas.

O Aprendiz Maçom passa por um 
processo de integração num grupo 
novo, com regras específicas, com uma 
ligação interpessoal forte. Desejaria, 
porventura, ter uma atitude proativa de 
se dar a conhecer, de intervir, de mos-
trar o seu valor. Mas precisa ser pruden-
te e moderado, porque tem o seu valor, 
e todo o grupo é sabedor - por isso o 
aceitou no seu seio -, o conhecimento 
advirá, nos dois sentidos, com o tem-
po e a naturalidade dos contatos entre 
todos. 

Além disso, o Aprendiz Maçom 
está num processo de mudança de 
paradigma quanto à forma de estar so-
cial. Os valores apreciados nos meios 
profanos não serão os mesmos que são 
proferidos entre os maçons. Na Ma-
çonaria não se busca eficiência, pro-
dutividade, riqueza, estatuto, etc.. Na 
Maçonaria valoriza-se a força de ca-

ráter, o reconhecimento das próprias 
imperfeições, o desejo de melhorar, a 
ponderação, o respeito pelo outro, a 
tolerância, a paciência, etc.. Seria in-
justo para o Aprendiz Maçom que, vin-
do das realidades do mundo profano, 
está ainda em processo de adaptação 
aos objetivos do método maçônico de 
aperfeiçoamento, deixá-lo expressar 
opiniões, sem as devidas orientações, 
que cabe a todos os irmãos maçônicos, 
especialmente ao 1º Vigilante e ao Ve-
nerável.

Entendemos que a aprendizagem 
na Maçonaria é um processo de tenta-
tiva-erro-correção e o aperfeiçoamen-
to pessoal é um processo também com 
estas vicissitudes. Além disso, errar é 
normal. Será, porventura, até necessá-
rio. Os maçons experientes sabem-no. 
Mas quem está a soletrar as primeiras 
letras do novo alfabeto de valores e 
símbolos só com o tempo o verificará. 
E se após as básicas e necessárias orien-
tações, por ventura errar publicamen-
te, não deverá arrefecer seus ânimos 
e sentir-se diminuído com isso. Muito 
pelo contrário, deverá ser um elemen-
to motivacional de crescimento e aper-
feiçoamento humano-maçônico.

Entendemos, portanto que o silên-
cio inicial do Aprendiz lhe proporcio-
nará a curto e médio prazo, o pensar, 
o refletir e o meditar que são “ferra-
mentas” imprescindíveis para a comu-
nicação com moderação e sensatez. 
Além disso, pensar, refletir, meditar e 
falar são atribuições também inerentes 
aos iniciados maçonicamente.

O AprENDIz E O SIlêNCIO A lUz

rEflEXÃO 
MAÇÔNICA

Editor fundador do site e 
jornal Maçônico 
“O Compasso” e Membro 

da A.·. e R.·. L.·. S.·. 
Areópago Itabunense.

Por Ir .·. Vercil Rodrigues

Grão Mestre da Grande Loja 
Maçônica do Estado da BahiapAlAvrA DO grÃO 

MESTrE: glEb
Por Ir .·. Jair Tércio Cunha Costa

Esperança coroada
A pintura Óleo sobre Tela feita por Andreas Unterberger em 1774, mostra uma 
cerimônia de iniciação - “A ESPERANÇA COROADA”  - numa Loja em Viena.  

O primeiro do lado direto é Wolfgang Amadeus Mozart.

CUrIOSIDADE MAÇÔNICA

“A julgar pelas aparências, a Franco-Maçonaria parece mais uma as-
sociação discreta do que um Templo defendido por muralhas intranspo-
níveis. Os rituais de todos os seus graus já foram publicados. As palavras, 
os sinais, a organização interna, a hierarquia da Ordem maçônica já foram 
divulgados... portanto, apesar dessa larga difusão, a Maçonaria continua 
uma realidade misteriosa não só para os profanos, mas também para os 
próprios iniciados”. René Alleau

frASE MAÇÔNICA
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Ao longo da sua existência, a Maçona-
ria através de seus membros participou ati-
va e decisivamente de lutas pela libertação 
de muitos povos. 

Na História do Brasil, existe um capítu-
lo em branco, e esse, é exatamente aquele 
que diz respeito aos dias agitados da prepa-
ração, realização e da consolidação da In-
dependência. 

É preciso que se afirme: nossa História 
está profundamente marcada pela influên-
cia da Maçonaria nos movimentos da sua 
Independência e sempre vinculada, de 
alguma forma, às lutas político-sociais de 
nosso País; sempre foi decisiva na deflagra-
ção de feitos históricos, que mudaram a sua 
face. A Independência do Brasil que era a 
meta específica dos fundadores do Gran-
de Oriente do Brasil é um desses exemplos 
marcantes. O “Fico”,  ocorrido em 09 de 
janeiro de 1822, constitui-se no primeiro 
passo oficial dos maçons no processo. 

Com a volta de D. João VI para Portugal 

CUrIOSIDADES SObrE A 
INDEpENDêNCIA DO brASIl
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e as exigências para que também o príncipe 
regente voltasse, a aristocracia rural passa a vi-
ver sob difícil dilema: conter a recolonização 
e ao mesmo tempo evitar que a ruptura com 
Portugal assumisse o caráter revolucionário-
-republicano que marcava a independência 
da América Espanhola, o que evidentemente 
ameaçaria seus privilégios. Em Portugal, cons-
pirava-se para que o Brasil voltasse à condição 
de colônia e o Príncipe Regente ao decidir 
permanecer no Brasil, deflagrou o turbilhão 
de acontecimentos que o levaria ao Grito do 
Ipiranga 08 meses depois.

Maçons Alertas entram em ação - três Lojas 
Maçônicas Metropolitanas do Rio de Janeiro 
– Comércio e Artes (fundada em 1815) - Es-
perança de Niterói, e União e Tranqüilidade 
-, reunidas no dia 20 de agosto de 1822, no 
impedimento momentâneo do Grão-Mestre 
José Bonifácio de Andrada e Silva, presidiu a 
sessão o 1º Grande Vigilante Joaquim Gon-
çalves Ledo, que em dado momento pronun-
ciou enérgico e fundamentado discurso, de-

monstrando com as mais sólidas razões que 
o Brasil demandava, exigia imperiosamente, 
que a sua categoria fosse inabalavelmente 
formada, e a proclamação da Independência 
e da Realeza Constitucional, na pessoa do 
augusto príncipe, perpétuo defensor do Rei-
no no Brasil. Esta moção fora aprovada por 
unânime e simultânea aclamação expressada 
com o ardor do mais puro e cordial entusias-
mo patriótico.  

Diante de agitação em alguns setores, no-
tadamente em Minas e São Paulo o Príncipe 
fez rápida viagem com comitiva para tentar 
acalmá-los. Quando já no percurso de Santos 
para São Paulo, a  07 de setembro de 1822, 
à margem do Riacho do Ipiranga, fora infor-
mado por cartas de José Bonifácio de Andrada 
e Silva, da Princesa Leopoldina e do Cônsul 
britânico da irreversível decisão da Maçonaria, 
da qual comungava, diante, sobretudo, das 
absurdas exigências da Corte Portuguesa que 
cassava sua regência sobre a colônia e anulava 
suas decisões anteriores. Sua reação foi ime-
diata, demonstrando irritação, desembainhou 
a espada, aproximou-se da margem e gritou: 
“É tempo... Independência ou Morte! ... Esta-
mos separados de Portugal”.

No momento não se pode deixar de fazer 
alusão a atuação de ilustres maçons que se des-
dobraram nas lutas decisivas e perigosas que le-
varam o País a sua emancipação política, como  
Joaquim Gonçalves Ledo, o verdadeiro articu-
lador da nossa independência, José Bonifácio 
de Andrada e Silva, “o patriarca da indepen-
dência”, José Clemente Pereira, o “porta-voz” 

do Dia do Fico”, José Joaquim da Rocha, 
o fundador do Clube da Resistência, o Pa-
dre Januário da Cunha Barbosa, dirigente 
do Grande Oriente do Brasil, Frei Joaquim 
do Amor Divino Caneca, Padre Belchior Pi-
nheiro de Oliveira e tantos outros.

Através da História o Povo Maçônico 
do Brasil já demonstrou, sobejamente, a 
sua decisão em servir à Ordem, à Pátria e 
à Humanidade.

Será que podemos dizer que o Brasil 
tornou-se independente através de uma 
conspiração maçônica? 

Vejam o que certa feita afirmou D. Hel-
der Câmara, Arcebispo de Olinda, referin-
do-se a manifesto enviado pelos maçons ao 
então Presidente, Marechal Costa e Silva:

“Admito uma participação da Maçona-
ria, mais larga e generosa, para apressar o 
equacionamento dos problemas nacionais. 
Não desconhecemos a força dos Maçons. 
A sua tomada de posição em Brasília repre-
senta o determinismo renovador em seus 
quadros. A Maçonaria sempre lutou contra 
o despotismo e a tirania, colocando-se ao 
lado das reivindicações populares. Assim 
sendo, ela tem dimensões universais, não 
se insula da luta em prol das liberdades 
humanas e, acima de tudo, busca atender 
aos legítimos anseios do povo. Os maçons 
crêem em Deus e sobre eles há falsas e er-
rôneas interpretações. É uma enorme força 
que, vindo do passado, de princípios alta-
mente moralizantes, se renova de confor-
midade com a marcha dos tempos”.  

TrAbAlhO 
MAÇÔNICO

M.•. M.•. Gr.•.33 Oficina 
Integrada de Graus Superiores 
São José – Loja Maçônica 28 
de Julho – Itabuna – Bahia. 
Secretário de Planejamento do 
Grande Oriente Estadual da 
Bahia. Itabuna – Bahia.

Por Antonio da Silva Costa


